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SINOPSE DO GÊNERO Nymphaea L. (Nymphaeaceae) NO ESTADO DO CEARÁ1 
 
 

DANILO JOSÉ LIMA DE SOUSA2*, LÍGIA QUEIROZ MATIAS2 
 
 
RESUMO - A família Nymphaeaceae é representada por ervas aquáticas, rizomatosas, enraizadas no substrato, 
com folhas flutuantes e longo pecioladas. Suas flores são solitárias, com antese tanto noturna quanto diurna, 
polinizadas por coleópteros. A família é constituída por seis gêneros, ocorrendo para a região neotropical Victo-

ria e Nymphaea. Victoria predomina na Amazônia e Pantanal e Nymphaeae distribui-se por todo território bra-
sileiro, sendo registradas 18 espécies. O estudo florístico compreendeu a análise de espécimes coletados em 
expedições e materiais depositados em herbários, num total de 69 espécimens. A identificação foi realizada 
através de consulta a bibliografia específica. As informações obtidas permitiram a preparação de uma chave de 
identificação, de ilustrações dos caracteres morfológicos que apresentaram importância como evidência taxonô-
mica, de comentários sobre a distribuição geográfica e a discussão dos aspectos relevantes à identificação dos 
táxons. Para o estado do Ceará foram encontradas sete espécies: N. amazonum, N. pulchella, N. jamesoniana, 
N. lasiophylla, N. lingulata, N. rudgeana e N. tenerinervia. As duas últimas apresentaram populações apenas 
nos ambientes litorâneos. N. lingulata, N. pulchella e N. jamesoniana apresentaram registros para regiões ári-
das no interior do estado. N. amazonum e N. lasiophylla apresentam uma ampla distribuição, estando presentes 
da zona costeira ao interior do estado. N. lasiophylla foi a espécie mais frequente. O conhecimento sobre a Flo-
ra do estado do Ceará contribui para futuros projetos que visem a conservação e manejo dos ambientes aquáti-
cos temporários e permanentes que ocorrem no semiárido brasileiro. 
 
Palavras-chave: Florística. Macrófitas Aquáticas. Nordeste brasileiro. Áreas alagadas. 
 
 

SYNOPSIS OF GENUS Nymphaea L. (Nymphaeaceae) IN STATE OF CEARÁ 
 
 
ABSTRACT - The family Nymphaeaceae is represented by aquatic rhizomatic herbs, rooted in the substrate, 
with floating long petiolate leaves. Its flowers are solitary, and anthesis can be nocturnal and diurnal, pollinated 
by beetles. The family has six genus, of which Nymphaea and Victoria occurs in the neotropical region. Victo-
ria predominates in the Brazilian Amazon and Pantanal and the Nymphaea is represented by 18 species distrib-
uted throughout the country. The floristic study included the analysis of specimens collected on expeditions and 
materials deposited in Herbariums, in a total of 69 specimens. The identification was made by consulting spe-
cific bibliography. The information obtained enabled the preparation of an identification key, illustrations of 
important morphological characters, significant as evidence Taxonomy, commentaries on the geographical dis-
tribution and discussion of relevant issues to taxons identification. For the state of Ceará were found six spe-
cies: N. amazonum, N. pulchella, N. Jamesoniana, N. lasiophylla, N. lingulata, N. rudgeana and N. teneriner-
via. The last two populations presented only in coastal environments. N. lingulata, N. pulchella and N. 
Jamesoniana presented records in the arid region, in interior of the State. N. amazonum and N. lasiophylla have 
a wide distribution, being present in the coastal zone to the interior. N. lasiophylla was the most frequent spe-
cies. Knowledge about the Flora of the State of Ceará contribute to future projects for the conservation and 
management of temporary and permanent aquatic environments that occur in the Brazilian semiarid.  
 
Keywords: Floristics. Aquatic Macrophytes. Northeast of Brazil. Wetlands.  
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INTRODUÇÃO 
 

A família Nymphaeaceae Salisb. é constituída 
por ervas aquáticas rizomatosas que podem ser en-
contradas em ambientes lênticos e ricos em matéria 
orgânica. Os indivíduos apresentam folhas longo 
pecioladas que podem ser submersas, flutuantes, ou 
emersas (CONARD, 1905). As flores apresentam 
estames petalóides e estigmas alongados, placenta-
ção laminar e óvulos anátropos, gerando bagas, que 
podem apresentar uma deiscência irregular, com 
inúmeras sementes (CASPARY, 1878; DUKE, 
1963; CRONQUIST, 1988; DEZHI, 2001; JUDD et 

al., 2009; SIMPSON, 2010). 
A família é posicionada entre as Angiosper-

mas Basais devido à pouca diferenciação entre ante-
ras e filetes, ao pólen monossulcado com columela 
ausente, aos carpelos selados por secreção e aos ga-
metófitos 4-nucleados, além de características mole-
culares (JUDD, 2009; SIMPSON, 2010; APG III, 
2009). 

Nymphaeaceae é pantropical, apresentando 
cerca de 60 espécies distribuídas por todos os conti-
nentes. São descritos para a família seis gêneros: 
Nymphaea Linnaeus, Nuphar J. E. Smith, Barclaya 
Wallich, Euryale R. A. Salisbury, Ondinea Hartog e 
Victoria J. Lindley. (LES et al., 1999; THORNE, 
2000; APG III, 2009). O gênero Nymphaea é pantro-
pical enquanto que Nuphar ocorre na América do 
Norte, Ásia e Europa. Barclaya e Euryale são restri-
tas à Ásia, e Ondinea e Victoria são restritas respec-
tivamentes à Austrália e à América do Sul. (YOO et 

al., 2005). Conard (1905) e Caspary (1865), basean-
do-se na concrescência dos carpelos, consideraram 
dois agrupamentos distintos para Nymphaea: (1) 
Apocarpiae (Lytopleura sensu Caspary), dialicarpe-
lar ou com carpelos levemente fusionados na base, 
incluindo os subgêneros Anecphya e Brachyceras; 
(2) Syncarpiae (Symphytopleura sensu Caspary), 
gamocarpelar, incluindo os subgêneros Castalia, 
Lotos e Hydrocallis. Posteriormente, algumas espé-
cies do subgênero Anecphya foram reagrupadas, 
devido a características morfológicas, no novo sub-
gênero denominado Confluentes (JACOBS, 2007). 

Os gêneros Victoria e Nymphaea são os úni-
cos citados para a América do Sul (YOO et al., 
2005). No Brasil, Victoria ocorre na Amazônia e no 
Pantanal e Nymphaea apresenta populações distribu-
ídas por todo o território nacional (SOUZA; LO-
RENZI, 2008). Ele é constituído por cerca de 40 
espécies, representando 80% do total da família 
(COOK, 1990). No território brasileiro, é o gênero 
mais representativo da família Nymphaeaceae, com 
18 espécies. Amaral (2006) cita para o nordeste bra-
sileiro dez espécies. Para o estado do Ceará é encon-
trado apenas o gênero Nymphaea apresentando cinco 
espécies (AMARAL, 2010).  

Ainda são poucos os trabalhos realizados com 
a família no país. Os estudos existentes se restringem 
basicamente ao Pantanal brasileiro (POTT, 1998; 
POTT; POTT, 2000) deixando uma lacuna para as 
demais regiões do território nacional, incluindo a 
região nordeste.  

Desta forma, este trabalho tem como objetivo 
o levantamento das espécies do gênero Nymphaea 
(único representante da família no estado) encontra-
dos no Ceará, além da elaboração de chaves de iden-
tificação, ilustrações botânicas e análise da distribui-
ção das espécies no estado. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Para o desenvolvimento do presente trabalho 
foram analisados 98 espécimes coletados em expedi-
ções esporádicas de junho de 2008 a outubro de 
2011, os locais de coletas foram escolhidos baseando
-se nos dados dos herbários, sendo visitadas as regi-
ões menos coletadas do estado. Foram também exa-
minados materiais depositados nos herbários EAC, 
GH, INPA, IPA, MO, R, UNA (as siglas seguem 
Thiers, 2010). 

A identificação foi realizada através de con-
sulta a bibliografia específica Conard (1905), Wier-
sema (1987), Pott (1998), Pott e Pott (2000) e Wier-
sema et al. (2008). Os espécimes coletados foram 
herborizados seguindo a metodologia de Haynes 
(1984) e Ceska (1986) e depositados no herbário 
EAC (A listagem completa do material examinado 
segue no final do trabalho). Os nomes dos autores 
estão de acordo com IPNI 2010 e a classificação ta-
xonômica está baseada nos dados do Angiosperm 
Phylogeny Group (APG III, 2009). 

As formas de vida seguem Irgang e Gastal 
(1996), enquanto que os dados de distribuição das 
espécies foram extraídos de Wiersema (1987), Co-
nard (1905) e Amaral (2010). 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Nymphaeaceae Salisb., Ann. Bot. (König & 
Sims) 2: 70. 1805. 

Ervas aquáticas rizomatosas. Folhas alternas 
ou espiraladas, simples, peltadas ou subpeltadas, 
margem inteira, irregular ou serreada, flutuante ou 
raramente emergente, nervação reticulada a palmada, 
estípulas presentes ou ausentes. Flores solitárias, 
monóclinas e radiais, longo pediceladas, geralmente 
flutuando na lâmina d’água ou ainda acima desta; 
sépalas 4; pétalas 5-20, livres, imbricadas; estames 
petalóides numerosos, os mais internos às vezes re-
presentados por estaminódios, filetes livres petaloi-
des; carpelos 3 a numerosos, sincárpicos, apocárpi-
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cos ou ainda levemente conatos na base, ovário sú-
pero, placentação parietal, estigmas geralmente a-
longados e radiando em um disco expandido, fre-
quentemente rodeados por apêndices estigmatíferos 
que podem ser incospícuos ou conspícuos, lingula-
dos a fortemente clavados; óvulos numerosos, aná-
tropos. Frutos carnosos indeiscentes ou com deis-
cência irregular. Sementes inúmeras, frequentemente 
com arilo campanulado aerífero. 
 
Chave para identificação das espécies do gênero 
Nymphaea do estado do Ceará: 

1. Flores apocárpicas ou com carpelos leve-
mente conatos na base, apêndices estigmatíferos 
curtos, 0,01-0,05cm . 5. N. pulchella 

1’. Flores sincárpicas, apêndices estigmatífe-
ros longos, 0,08-0,15 cm 

2. Apêndices estigmatíferos lingulados, tran-
sição abrupta de pétala para estame 

3. Tricoesclereídes ausentes no mesofilo foli-
ar . 3. N. lasiophylla 

3’.Tricoesclereídes aciculares presentes no 
mesofilo foliar . 4. N. lingulata 

2’. Apêndices carpelares clavados, transição 
gradual de pétala para estame 

4. Folhas com margem denteada a ondulada
  6. N. rudgeana 

4’. Folhas com margem inteira 
5. Folhas arredondadas a cordiformes, pre-

sença de estaminódios petalóides externos aos esta-
mes, esclereides aciculares bifurcados...... 7. N. tene-

rinervia 

5’. Folhas ovadas a elípticas, ausência de 
estaminódios petalóides externos aos estames, escle-
reides aciculares quando presentes não bifurcados 

6. Folhas elípticas, nervação reticulada arac-
nóide, ausência de anel de tricomas na inserção do 
pecíolo ao limbo foliar...................... 2. N. ja-

mesoniana 
6’. Folhas ovadas, nervação reticulada não 

aracnóide, presença de anel de tricomas na inserção 
do pecíolo ao limbo foliar........ 1. N. amazonum 
 
 
1- Nymphaea amazonum Mart. & Zucc. Abh. Math.
-Phys. Cl. Königl. Bayer. Akad. Wiss. 1: 363. 1832. 
Figura 1 A e B 
Material examinado: Caucaia, 29.X.2008, D. J. L. 

Sousa 64 (EAC); Fortaleza, 26.IX.1935, fl., F. 

Drouet 2511 (GH); Fortim, 11.X.2011, fl., D. J. L. 

Sousa (EAC); Icapuí, 12.X.2011, fl., D. J. L. Sousa 

142 (EAC); Iguatu, 06.IX.2009, fl., L. Q. Matias 578 
(EAC); Jijoca de Jericoacoara, 23.VIII.2000, fl., L. 

Q. Matias 312 (EAC); Quixeramobim, 13.V.2011, 
fl., D. J. L. Sousa 131 (EAC); São Gonçalo do Ama-
rante, 04.X.2010, fl., A. S. F. Castro 2352 (EAC); 
Sobral, 08.XI.2007, fl., L. Q. Matias 570 (EAC); 

Varjota, 09.V.2011, fl., D. J. L. Sousa 120 (EAC); 
Local não indicado, 29.VI.1982, fl., J. H. Wiersema 

et al. 2312 (IPA, UNA). 
 A espécie apresenta registro em 13 estados 
brasileiros, distribuídos no Norte, Nordeste, Centro-
Oeste e Sudeste do País (AMARAL, 2010). No esta-
do do Ceará N. amazonum pode ser encontrada em 
lagoas costeiras e em corpos d’água nas margens de 
estradas de todo o estado, ou ainda em ambientes 
lênticos em altitudes mais elevadas, chegando a ser 
encontrada até cerca de 860 m. A espécie é bastante 
caracterizada pela presença de um anel de tricomas 
na inserção do pecíolo no limbo foliar. 
 
2- Nymphaea jamesoniana Planch. Fl. Serres Jard. 
Eur. 8:120. 1853. Figura 1C e D 

Material examinado: Fortaleza, Wiersema et al. 

2315 (IPA); Iguatu, 18.V.2010, L. R. O. Normando 

520 (EAC); Quixeramobim,13.V.2011, D. J. L. Sou-

sa 135 (EAC); Local não indicado, 30.VI.1982, fl., 
J. H. Wiersema et al. 2315 (IPA, UNA). 
 Ela possui registro para e região Centro Oeste 
e Nordeste do Brasil (AMARAL, 2010). Para o esta-
do do Ceará apenas duas coletas permitem o registro 
de N. jamesoniana para o interior do estado. A espé-
cie é facilmente diferenciada pela sua nervação arac-
nóide bem característica. 
 
3- Nymphaea lasiophylla Mart. & Zucc. Abh. Math. 
–Phys. Cl.Königl. Bayer. Akad Wiss. 1: 364. 1832. 
Figura 1E-G 
Material examinado: Aiuaba, 20.III.1991, M. A. 

Figueiredo 53 (EAC); Beberibe, 11.X.2010, fl., D. J. 

L. Sousa 137 (EAC); Caridade, 22.IV.2009, fl., A. B. 

T. Holanda 24 (EAC); Cariré, 10.V.2011, fl., D. J. L. 

Sousa 121(EAC); Caucaia, 27.VIII.2008, fl., D. J. L. 

Sousa 75 (EAC); Fortaleza, 28.VII.1935, fl., F. 

Drouet 2140 (GH, R); Icapuí, 12.X.2011, fl., D. J. L. 

Sousa 141 (EAC); Iguatu, 15.V.2010, L. R. O. Nor-

mando 197 (EAC); Independência, 12.V.2011, fl., D. 

J. L. Sousa 127 (EAC); Ipueiras, 11.V.2011, fl., D. J. 

L. Sousa 125 (EAC); Jijoca de Jericoacoara, 
24.VI.2000, fl., L. Q. Matias 305 (EAC); Lavras da 
Mangabeira, 27.VIII.2000, fl., C. Oliveira s.n. 
(EAC); Limoeiro do Norte, 07.III.2011, fl., D. J. L. 

Sousa 114 (EAC); Morada Nova, 14.X.2011, fl., D. 

J. L. Sousa 143 (EAC); Russas, 07.III.2011, fl., D. J. 

L. Sousa 115 (EAC); Local não indicado, 
29.VI.1982, fl., J. H. Wiersema et al. 2313 (INPA); 
30.VI.1982, fl., J. H. Wiersema et al. 2316 (MO, 
UNA). 
 No Brasil, N. lasiophylla está principalmente 
presente no domínio da Mata Atlântica com registros 
para sete estados do nordeste brasileiro (AMARAL, 
2010). A espécie apresenta uma ampla distribuição 
no estado do Ceará, podendo ser encontrada em cor-
pos d’água provisórios na margem de estradas ou em 
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Figura 1. Nymphaea amazonum Mart. & Zucc. (Sousa 64) A. limbo foliar evidenciando a nervação e a presença do anel de 
tricomas na inserção do pecíolo ao limbo foliar, B. apêndice estigmatífero; N. jamesoniana Planch. (Normando 520) C. 
face abaxial do limbo foliar evidenciando a nervação, D. apêndice estigmatífero; N. lasiophylla Mart. & Zucc. (Sousa 75) 
E. face abaxial do limbo foliar evidenciando a nervação, F. apêndice estigmatídero , G. face adaxial do limbo foliar eviden-
ciando a presença de acículas; N. lingulata Wiersema (Normando 19) H. hábito,  I. apêndice estigmatífero,  J. face adaxial 
do limbo foliar evidenciando a ausência de acículas; Nymphaea pulchella (Salisb.) DC. (Sousa 97) K. face abaxial do lim-
bo foliar evidenciando a nervação, L. apêndice estigmatífero; N. rudgeana G. Mey. (Sousa 76) M. face abaxial do limbo 
foliar evidenciando a nervação, N. apêndice estigmatífero; N. tenerinervia Casp. (Sousa 116) O. face abaxial do limbo 
foliar evidenciando a nervação, P. apêndice estigmatífero. 
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depressões nas regiões de clima árido do estado e em 
lagoas costeiras. 
 
4- Nymphaea lingulata Wiersema. Brittonia 36(3): 
215. 1984. Figura 1H-J 
Material examinado: Beberibe, 21.IV.2010, fl., D. 

J. L. Sousa 106 (EAC); Iguatu, 06.IX.2009, fl., L. Q. 

Matias 584 (EAC); Ipueiras, 11.V.2011, fl., D. J. L. 

Sousa 124 (EAC); Irauçuba, 20.IV.2010, fl., D. J. L. 

Sousa 104 (EAC); Maranguape, 05.VIII.1935, fl., F. 

Drouet 2174 (GH); Quixeramobim, 13.V.2011, fl., 
D. J. L. Sousa 132 (EAC); São Benedito, 11.V.2011, 
fl., D. J. L. Sousa 122 (EAC). 
 Para o Brasil ela é registrada para a Caatinga, 
Cerrado e Mata Atlântica brasileira (WIERSEMA, 
1987; AMARAL, 2010). No Ceará N. lingulata apre-
senta poucos registros estando mais relacionadas a 
corpos d’água temporários no interior do Estado. As 
populações de N. lingulata ocorrem em corpos 
d’água temporários ou não. Ela está muitas vezes 
associada a N. lasiophylla que apresentam flores se-
melhantes com apêndices carpelares lingulados e 
transição abrupta entre estames e pétalas sendo elas 
facilmente confundidas. Porém, N. lingulata é fre-
quentemente diferenciada pela presença de tricoes-
clereídes no mesofilo foliar. 
 
5- Nymphaea pulchella (Salisb) DC. Syst. Nat. 2: 
51. 1821. Figura 1K e L 
Material examinado: Aiuaba, 03.III.2009, E. O. 

Barros et al. 196 (EAC); Caridade, 05.VIII.2009, fl., 
D. J. L. Sousa 97 (EAC); Crato, 18.V.2003, L. Q. 

Matias 477 (EAC); Forquilha, 14.I.1976, fl., A. B. 

Anderson 226 (INPA); Fortaleza, 05.VIII.1935, fl., 
F. Drouet 2563 (GH); General Sampaio, 27.V.2007, 
M. F. Moro et al. 218 (EAC); Independência, 
12.V.2011, fl., D. J. L. Sousa 129 (EAC); Iguatu, 
13.V.2010, L. R. O. Normando 110 (EAC); Ipueiras, 
11.V.2011, fl., D. J. L. Sousa 123 (EAC); Irauçuba, 
20.IV.2010, fl., D. J. L. Sousa 106 (EAC); Jati, 
04.V.2003, fl., L. Q. Matias 379 (EAC); Monsenhor 
Tabosa, 12.V.2011, fl., D. J. L. Sousa 126 (EAC). 
 Para o Brasil Amaral (2010) cita registros da 
espécie apenas para Pernambuco e Bahia. No interior 
do Ceará a espécie é facilmente encontrada, com suas 
folhas amplas e com margens irregulares, em corpos 
d’água temporários como nas margens de estradas e 
em pequenas depressões do relevo, ou ainda podem 
formar densas populações nas margens de açudes. 
Do Estado é a única espécie do gênero com antese 
diurna. 
 
6- Nymphaea rudgeana G.Mey. Prim. Fl. Esseq. 
198. 1818. Figura 1M e N 
Material examinado: Caucaia, 29.X.2008, D. J. L. 

Sousa 76 (EAC); Fortaleza, 26.VIII.1935, fl., F. 

Drouet 2512 (GH); Iguatu, 06.IX.2009, fl., L. Q. 

Matias s.n. (EAC); Jijoca de Jericoacoara, 
23.VIII.2000, L. Q. Matias 311 (EAC) 
 Ela apresenta registro em nove estados do 
Brasil estando distribuídos na Amazônia e Mata A-
tlântica brasileira (AMARAL, 2010). No Ceará a 
espécie está restrita a lagoas na zona costeira. N. 

rudgeana é caracterizada por suas folhas arredonda-
das a reniformes com bordas irregulares de coloração 
vinácea. A espécie destaca-se por apresentar flores 
com sépalas vináceas que desenvolvem-se acima da 
lâmina d’água. 
 
7- Nymphaea tenerinervia Casp. Fl. Bras. 4(2): 178
–179, t. 36. 1878. Figura 1O e P 
Material examinado: Beberibe, 11.X.2011, fl., D. J. 

L. Sousa 138 (EAC); Caucaia, 29.III.2011, D. J. L. 

Sousa 116 (EAC); Local não indicado, 1859, fl., Fr. 

Allemão et al. 34 (R); 29.VI.1982, fl., J. H. Wierse-

ma et al. 2314 (MO, UNA). 
 A espécie apresenta registro para sete estados 
brasileiros, presentes na região Norte, Centro-Oeste 
e Nordeste (AMARAL, 2010). Para o Ceará N. tene-

rinervia encontra-se restrita a zona costeira. Ela pode 
formar grandes populações em Lagamares e peque-
nos corpos d’água nas margens de estradas e regiões 
urbanizadas. A espécie é caracterizada principalmen-
te por seus tricoesclereídes bifurcados, muitas vezes 
lembrando a letra Y, no mesofilo foliar e seus apên-
dices estigmatíferos vinhos com ápice creme e a pre-
sença de um verticilo de estaminódios presentes en-
tre as pétalas e os estames. 
 
 

CONCLUSÕES 
 

São encontradas sete espécies no estado do 
Ceará: N. amazonum, N. jamesoniana, N. lasiophyl-

la, N. lingulata, N. pulchella, N. rudgeana e N. tene-

rinervia. No estado ocorrem 38,9% das espécies da 
família Nymphaeaceae registradas para o Brasil. O 
grupo Syncarpiae é o mais representativo, com 
85,7% das espécies; já Apocarpiae apresenta apenas 
uma espécie, Nymphaea pulchella; 

Duas espécies são restritas ao ambiente litorê-
neo, em lagamares e lagoas costeiras nas Matas de 
Tabuleiro e regiões de dunas, N. tenerinervia e N. 

rudgeana, sendo a segunda restrita as áreas de prote-
ção ambiental, demonstrando a importância destas 
para a conservação da flora litorânea. Para região 
central do estado, caracterizada basicamente pelo 
domínio Caatinga, são registradas duas espécies N. 

pulchella e N. jamesoniana. A segunda possui ape-
nas dois registros em dois municípios próximos 
(Quixeramobim e Iguatu), áreas com menor ação 
antrópica, evidenciando a importância do desenvol-
vimento de práticas de conservação das áreas alaga-
das para a manutenção da espécie no estado. As ou-
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tras três espécies N. lasiophylla, N. lingulata e N. 

amazonum apresentam uma ampla distribuição, sen-
do N. lasiophylla a espécie mais representativa no 
território cearense. 
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